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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da inclusão da torta de girassol na dieta de cordeiros 
em confinamento sobre o desempenho produtivo dos animais. Utilizaram-se 40 cordeiros sem raça definida, 
não castrados, com peso médio inicial de 20,17±2,66 kg, alimentados com 0, 7, 14, 21 e 28% de torta de girassol 
na dieta (base seca). O experimento foi conduzido em delineamento de blocos ao acaso. A inclusão de torta de 
girassol na dieta não alterou o consumo médio de matéria seca (883,58 g por dia), a conversão alimentar (4,40) 
e o consumo médio de água (2,59 L por dia). O aumento dos níveis de torta de girassol diminuiu linearmente o 
peso final, o ganho de peso total, o ganho de peso diário e a área de olho de lombo. O nível de inclusão de até 
28% não afeta o consumo médio de matéria seca e de água, mas reduz o desempenho e a área de olho de lombo. 
Para obter o menor custo com a dieta, o nível de inclusão da torta de girassol pode atingir até 28% da matéria 
seca, quando o seu preço representar até 40% do preço da mistura entre milho e farelo de soja.

Termos para indexação: avaliação econômica, confinamento, coprodutos, custo da dieta, ovinos.

Performance of feedlot lambs fed with diets based on sunflower meal
Abstract – The objective of this work was to evaluate the effects of inclusion levels of sunflower meal in feedlot 
lamb diets on animal productive performance. Forty crossbreed lambs, not castrated, with average initial body 
weight of 20.17±2.66 kg were feed levels of 0, 7, 14, 21, and 28% of sunflower meal in the diet (dry basis). The 
experiment was carried out in a randomized complete block design. The inclusion of sunflower meal in the diet 
did not affect average dry matter intake (883.58 g per day), feed conversion (4.40), and average water intake 
(2.59 L per day). The increase in the levels of sunflower meal linearly reduced final weight, total weight gain, 
average daily gain, and loin eye area. The inclusion level of up to 28% does not affect the average intake of dry 
matter and water, but reduces animal performance and loin eye area. To obtain the lowest cost with the diet, the 
inclusion level of sunflower meal can reach up to 28% of dry matter, when its price represents up to 40% of the 
price of corn and soybean meal blend.

Index terms: economic evaluation, confinement, by‑products, diet cost, sheep.

Introdução

A soja é a principal matéria prima utilizada para 
produção de biodiesel (Ferrari et al., 2005), e o método 
de prensagem a frio é o melhor para extração do óleo, 
por sua simplicidade e baixo custo. No caso do girassol, 
esse método extrai, em média, 57% do óleo presente na 
semente (Pighinelli et al., 2009). As tortas são o coproduto 
gerado após a extração do óleo (Goes et al., 2010).

O aumento no preço de alimentos tradicionais 
usados na dieta de ovinos confinados (Agy et  al., 
2012) estimulou a procura por alimentos alternativos, 

com valor nutritivo satisfatório e alta disponibilidade 
regional (Dutta et al., 2002).

A torta de girassol é uma excelente fonte de nutrientes 
para ovinos (Dutta et al., 2002; Oliveira et al., 2007; 
Goes et  al., 2010; Brás, 2011; Nagalakshmi et  al., 
2011), por ser composta por um óleo rico em ácidos 
graxos poli‑insaturados (65,3%), apresenta de 22 a 33% 
de proteína bruta (Nagalakshmi et  al., 2011; Pereira 
et  al., 2011), além de alta digestibilidade da matéria 
seca (64,56%) e da proteína bruta (96,52%), quando se 
considera 5% de taxa de passagem (Beran et al., 2007). 
Outro aspecto importante é a boa aceitabilidade dessa 
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torta pelos animais, possivelmente por não apresentar 
fatores antinutricionais, o que facilita sua introdução na 
dieta de ovinos de forma prática e viável (Goes et al., 
2010; Correia et al., 2011; Agy et al., 2012). Além disso, 
é interessante ressaltar que o ácido linoleico, essencial 
aos ruminantes (Pereira et al., 2011), representa 68% 
do total de ácidos graxos presentes na torta de girassol 
(Brás, 2011).

Apesar de ensaios realizados para avaliar a 
digestibilidade da torta de girassol e o desempenho de 
ruminantes alimentados com esse coproduto (Dutta 
et al., 2002; Correia et al., 2011; Pereira et al., 2011; 
Agy et al., 2012), poucas informações estão disponíveis 
sobre seu uso na dieta de ovinos, especialmente quanto 
ao nível de inclusão que deve ser adotado para otimizar 
a produtividade de cordeiros confinados.

O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da 
inclusão da torta de girassol na dieta de cordeiros em 
confinamento sobre o desempenho produtivo dos animais.

Material e Métodos
O experimento foi conduzido no Setor de  

Ovinocultura da Fazenda Experimental da  
Universidade Federal de Mato Grosso-UFMT 
(15°47'05"S 56°04'00"W, a 140 m de altitude), entre 
julho e setembro de 2011.

Foram utilizados 40 cordeiros machos não castrados, 
sem raça definida e deslanados, com peso corporal 
médio inicial de 20,17±2,66  kg e idade entre três e 
quatro meses, os quais foram distribuídos em 20 baias, 
com dois cordeiros em cada uma. A distribuição dos 
animais nas baias foi realizada em delineamento de 
blocos ao acaso, cujo critério de bloco foi o peso inicial 
dos animais. No  início do experimento, os animais 
foram identificados, casqueados, vacinados contra 
clostridiose e desverminados (moxidectina a 1%).

As dietas experimentais foram formuladas com base 
na matéria seca, para apresentarem 40% de volumoso 
e 60% de concentrado. Utilizou-se a silagem de 
milho como alimento volumoso, e, para compor os 
concentrados, foram utilizados milho moído, farelo 
de soja, ureia/sulfato de amônio, mistura mineral e  
torta de girassol. A  torta foi acrescentada à dieta nos 
níveis de 0, 7, 14, 21 e 28% da matéria seca (Tabela 1). 
As  dietas foram formuladas para apresentar 14% de 
proteína bruta (Tabela 1) e proporcionar ganho médio 
de 200 g ao dia (Rocha et al., 2004; Cabral et al., 2008).

A alimentação diária foi calculada com base no peso 
corporal dos animais. As  dietas foram fornecidas às 

8 e 16 h, na forma de mistura completa. O trato e as 
respectivas sobras foram monitorados diariamente, 
para que as sobras fossem mantidas em 10% do 
ofertado. A água foi fornecida ad libitum durante todo 
o período experimental.

As amostragens dos alimentos e das sobras ocorreram 
no terço inicial, médio e final do período de avaliação, 
durante três dias consecutivos, respectivamente aos: 
17, 18 e 19 dias do início do experimento; aos 36, 37 
e 38 dias; e aos 44, 45 e 46 dias. Todas as amostras 
obtidas foram congeladas a ‑20°C para posteriores 
análises bromatológicas, no Laboratório de Nutrição 
Animal da UFMT.

Ao serem descongeladas, as amostras de silagem e 
sobras foram homogeneizadas para formar uma amostra 
composta para cada período, e pré-secadas em estufa 
de ventilação forçada de ar, a 60±5°C, por 72 horas. 
Após a pré-secagem, as amostras de silagem, sobras e 
concentrados foram processadas a 1 mm, em moinho 
tipo Willey, e submetidas às análises bromatológicas.

Tabela  1. Proporção dos ingredientes (%) e composição 
centesimal das dietas experimentais, de acordo com os 
níveis de inclusão de torta de girassol.
Ingrediente Nível de inclusão (%)

0 7 14 21 28
Silagem de milho 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00
Milho moído 44,30 40,30 36,32 32,32 28,33
Farelo de soja 13,60 10,60 7,59 4,58 1,57
Torta de girassol 0,00 7,00 14,00 21,00 28,00
Ureia/sulfato de amônio(1) 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30
Mistura mineral(2) 1,80 1,80 1,80 1,80 1,80
Composição 
Matéria seca(3) 65,38 65,66 65,95 66,23 66,51
Matéria mineral 6,56 6,67 6,77 6,88 6,99
Matéria orgânica 93,14 93,03 92,93 92,82 92,71
Proteína bruta 13,77 13,79 13,81 13,83 13,85
Extrato etéreo 2,20 2,92 3,64 4,36 5,08
Carboidratos totais 78,01 77,16 76,32 75,47 74,62
Fibra em detergente neutro 27,67 29,37 31,07 32,77 34,47
Fibra em detergente ácido 16,81 18,20 19,60 21,00 22,39
Fibra em detergente neutro(4) 26,05 27,64 29,23 30,82 32,41
Carboidratos não fibrosos 51,97 49,52 47,09 44,65 42,21
N insolúvel em DN(5) 10,23 10,49 10,76 11,02 11,28
N insolúvel em DA(5) 5,50 5,76 6,02 6,27 6,53
Nutrientes digestíveis totais(6) 72,39 70,57 67,82 65,24 62,40
(1)Proporção de 9:1. (2)Mistura mineral específica para ovinos (níveis de 
garantia por kg: Ca, 177 g; P, 80 g; S, 20 g; Na, 108 g; Co, 40 mg; Cu, 
550 mg; I, 60 mg; Se, 15 mg; Mg, 1.200 mg; Zn, 3.000 mg). (3)Base na 
matéria natural. (4)Corrigido para cinzas e proteína. (5)Percentagem do N 
total; DA, detergente neutro; DA, detergente ácido (6)Calculado segundo 
Cappelle et al. (2001).
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Foram determinados os teores de matéria seca 
(MS), matéria mineral (MM), matéria orgânica (MO), 
proteína bruta (PB) (nitrogênio total x 6,25) e extrato 
etéreo (EE), de acordo com Silva & Queiroz (2002). 
Os  teores de fibra em detergente neutro (FDN) e 
fibra em detergente ácido (FDA) foram obtidos pelos 
métodos sugeridos por Van Soest et  al. (1991), com 
uso de α‑amilase termoestável sem adição de sulfito 
de sódio na determinação da FDN, mas com uso de 
solução 8 mol L‑1 de ureia. Os carboidratos totais (CT) 
e os carboidratos não fibrosos (CNF) dos alimentos 
foram calculados segundo Sniffen et al. (1992): CT = 
100 ‑ (%PB + %EE + %Cinzas) e CNF = CT ‑ FDNcp, 
em que FDNcp representa a fibra em detergente neutro 
isenta de cinzas e proteína (Tabela 1). Os valores de 
nutrientes digestíveis totais (NDT) foram calculados 
de acordo com a equação proposta por Cappelle et al. 
(2001): NDT = 9,6134 + 0,8294DMS, em que DMS é 
a digestibilidade da matéria seca.

O experimento teve duração de 70  dias: 14  dias 
para adaptação dos animais e 56 dias para avaliação 
do consumo e do desempenho. O consumo de matéria 
seca foi obtido pela diferença entre a oferta diária de 
matéria seca e as respectivas sobras por baia, em que 
a média da baia foi dividida por dois, para se obter o 
consumo médio diário por animal.

Para determinar o consumo de água, utilizou-
se recipiente de volume previamente conhecido 
para abastecer os bebedouros sempre que estes 
apresentassem volume próximo de 10 L; a quantidade 
de água fornecida era registrada para se obter o 
consumo diário por baia e, consequentemente, a média 
diária por animal. Não foi considerada a perda de água 
por evaporação.

No início e no final do período de avaliação, os 
animais foram submetidos a jejum de sólidos por 
14 horas para obtenção do peso corporal inicial e do 
peso corporal final. Para determinar o ganho médio 
diário de peso, dividiu-se o ganho total pelo número 
de dias em confinamento. A  conversão alimentar foi 
obtida com a divisão do consumo médio diário de 
matéria seca (kg) pelo ganho médio diário de peso (kg).

Para as variáveis de consumo e conversão alimentar, 
foram obtidos valores médios por baia, ou seja, cada 
nível de inclusão da torta de girassol foi representado 
por quatro baias, o que totalizou 20 parcelas para cada 
variável.

As medidas da área de olho de lombo foram 
efetuadas no longissimus dorsi entre a décima segunda 

e a décima terceira costela, com uso de imagens obtidas 
por ultrassom, no 57o  dia de confinamento, após o 
jejum. As  medidas foram analisadas pelo programa 
Biosoft Toolbox (Biotronics Inc., Ames, IA, EUA).

Na análise econômica, foram considerados os custos 
inerentes ao quilo de matéria seca de cada alimento e 
sua proporção em cada dieta. Foram utilizados, como 
referência, os preços médios praticados no Estado de 
Mato Grosso em junho de 2011. O custo da tonelada 
de matéria seca de silagem de milho foi calculado com 
base no preço da produção de 100 sacas de milho por 
hectare, para 35 Mg ha‑1 de matéria natural de silagem 
com 30% de matéria seca.

Também foram considerados o tempo (56 dias) e o 
ganho de peso total observados com o uso de cada dieta. 
Os  animais foram comercializados a R$ 3,50 por kg 
do peso corporal vivo. Utilizou-se como indicador, na 
Tabela de avaliação econômica, o custo de ganho de 
peso, que foi equivalente ao preço mínimo de venda 
(R$ por kg de peso corporal vivo) para equiparação do 
custo total de cada dieta.

Comparou-se o preço da torta de girassol ao da 
mistura de milho e farelo de soja, por meio de análise 
de sensibilidade do custo do ganho de peso corporal, 
conforme os níveis de inclusão da torta de girassol, 
para diferentes preços da torta (percentagem do preço 
da mistura de milho e farelo de soja).

Os dados de consumo diário de matéria seca e água, 
ganho de peso total e diário, conversão alimentar e 
área de olho de lombo foram submetidos à análise 
de variância e de regressão, com uso do programa 
estatístico Saeg (2001), em que a escolha do modelo se 
deu de acordo com a significância dos coeficientes da 
regressão a 5% de probabilidade e com o coeficiente 
de determinação dos modelos lineares e quadráticos.

Resultados e Discussão

Os valores de consumo de matéria seca, em valores 
absolutos e em percentagem do peso corporal, não 
foram influenciados pelos níveis de inclusão da torta 
de girassol (Tabela 2). Em média, o consumo diário de 
matéria seca foi de 883,58 g por animal por dia, o que 
representou 3,41% do peso corporal médio.

O consumo de matéria seca verificado foi inferior 
ao predito pelo National Research Council (2007), que 
descreve consumo de 1,0 a 1,3 kg de matéria seca por 
dia ou de 5,0 a 4,3% do peso corporal, para a categoria 
animal utilizada no presente trabalho. O  fato de os 
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animais avaliados não apresentarem raça definida 
pode ter contribuído para o baixo consumo. Segundo 
Cabral et al. (2008), a utilização de grupos genéticos 
diferentes dos utilizados na predição do consumo 
padrão de matéria seca –  no caso, o estipulado pelo 
National Research Council (2007) – pode resultar na 
discrepância dos resultados. Ahmed & Abdalla (2005), 
que avaliaram a torta de girassol como fonte proteica 
para cordeiros confinados, relataram consumo médio 
de matéria seca equivalente a 3,49% do peso corporal, 
próximo à média observada no presente trabalho.

A inclusão da torta de girassol não alterou o consumo 
diário de água e o consumo de água por kg de matéria 
seca ingerida (Tabela  2). Comumente há relação 
entre a ingestão de água e o consumo de matéria 
seca (National Research Council, 2007; Agy et  al., 
2012). O consumo de água para ovinos normalmente 
representa de duas a três vezes o valor do consumo 
de matéria seca (National Research Council, 2007). 
No presente trabalho, o consumo de água representou, 
em média, 2,93 vezes o consumo de matéria seca.

A inclusão da torta de girassol às dietas causou 
redução linear nas variáveis peso corporal final (PCF), 
ganho de peso total (GPT) e ganho médio diário (GMD) 
(Tabela 2). A cada 1% de torta de girassol adicionado, 
houve redução de 0,031, 0,055 e 0,980 g em PCF, GPT 
e GMD, respectivamente.

A diminuição no ganho de peso sem decréscimo 
no consumo de matéria seca, também observado por 
Suliman & Babiker (2007) e Agy et al. (2012), pode 
ser explicada principalmente pela variação no teor 
de energia das dietas (Tabela  1). A  adição da torta 
de girassol afetou os teores de NDT das dietas com 
reflexo direto no desempenho dos animais. A  dieta 

sem a inclusão da torta apresentou 10% a mais de 
NDT que a dieta com 28% de inclusão. O consumo de 
NDT não atingiu as 680 g diárias propostas por Cabral 
et  al. (2008), em nenhum dos tratamentos, tendo-se 
observado valores de 658, 642, 576, 593 e 530 g por 
dia aos níveis de 0, 7, 14, 21 e 28% de inclusão da torta 
de girassol, respectivamente. 

Os CNF são a principal fonte de energia 
prontamente disponível no rúmen. De  acordo com 
a disponibilidade de nitrogênio, esses carboidratos 
afetam o metabolismo e a multiplicação microbiana, 
e, consequentemente, a digestão dos alimentos, a 
produção de proteína microbiana e a quantidade de 
aminoácidos e peptídeos disponíveis para absorção no 
intestino delgado (Fregadolli et al., 2001). A redução 
na quantidade de CNF, com a inclusão da torta, foi 
decorrente do aumento nos teores de FDN e EE. 
Com 28% de inclusão, a FDN aumentou em 19,7% 
e o EE em 56,7%, em comparação à dieta sem torta 
de girassol. A  FDN é lentamente fermentada pela 
microbiota ruminal, se comparada aos CNF (Cabral 
et al., 2004), o que gera menor quantidade de ácidos 
graxos voláteis (AGVS) no mesmo espaço de tempo. 
Estes AGVS são a principal fonte de energia para o 
metabolismo do ruminante (Goularte et al., 2011).

O aumento nos teores de EE pode afetar a digestão 
ruminal dos alimentos, principalmente dos carboidratos 
fibrosos, quando comparados aos carboidratos não 
fibrosos (Váradyová et al., 2007). Os efeitos deletérios 
dos ácidos graxos, sobretudo poli‑insaturados, na 
digestão pode ter caráter físico ou químico (Ivan et al., 
2001; Váradyová et al., 2007). O efeito físico resulta 
da formação de uma superfície protetora nas partículas 
dos alimentos, que aumenta a tensão superficial e 

Tabela  2. Desempenho e consumo de matéria seca (MS) e de água de cordeiros alimentados com níveis crescentes de 
inclusão de torta de girassol à dieta. 
Variável Nível de inclusão (%) CV Significância(1)

0 7 14 21 28 (%) Linear Quadrática
Consumo de matéria seca (kg por dia) 0,91 0,91 0,85 0,91 0,85 10,2 ns ns

Consumo de matéria seca (% do peso corporal) 3,50 3,50 3,28 3,53 3,27 9,16 ns ns

Consumo de água (L) 2,66 2,62 2,80 2,36 2,53 19,5 ns ns

Consumo de água (L kg‑1 de MS consumida) 2,92 2,88 3,30 2,60 2,98 17,4 ns ns

Peso corporal inicial (kg) 19,8 20,0 20,6 19,8 20,7 ‑ ‑ ‑
Peso corporal final (kg) 32,3 31,4 31,1 31,5 31,2 11,6 0,05(2) ns

Ganho de peso total (kg) 12,6 11,4 10,5 11,7 10,5 17,4 0,05(3) ns

Ganho médio diário (kg) 0,22 0,20 0,19 0,21 0,19 17,4 0,05(4) ns

Conversão alimentar(5) 4,10 4,48 4,51 4,34 4,53 9,27 ns ns

(1)Probabilidade. (2)Ŷ = 31,942 ‑ 0,0318*X e R² = 0,53. (3)Ŷ = 12,099 ‑ 0,0551*X e R² = 0,49. (4)Ŷ = 216,04 ‑ 0,9844*X e R² = 0,49. (5)kg de matéria seca 
consumida por kg de ganho de peso.  nsNão significativo.
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impossibilita a adesão bacteriana nessas partículas. 
O efeito químico está relacionado à toxidez dos ácidos 
graxos para os microrganismos. Essa toxicidade está 
relacionada ao aumento da fluidez da membrana celular, 
com consequente perda de permeabilidade seletiva e 
redução da viabilidade celular. A concentração máxima 
de EE nas dietas foi de 5,08% da matéria seca, com a 
inclusão de 28% de torta de girassol. Em contraste com 
esses resultados, Toral et al. (2009) constataram que a 
digestibilidade não foi alterada pela inclusão de óleo 
de girassol na dieta de ovinos (6,58% de EE).

Os valores de nitrogênio insolúvel em detergente 
neutro (NIDN) e de nitrogênio insolúvel em detergente 
ácido (NIDA) pode ter influenciado a disponibilidade 
de proteína para a população microbiana do rúmen. 
Conforme o protocolo de fracionamento utilizado pelo 
“Cornell net carbohydrate and protein system” (Sniffen 
et  al., 1992; Fox et  al., 2004) para determinar as 
frações B3 (proteína verdadeira lentamente degradada 
no rúmen) e C (proteína não degradada no rúmen e 
indigestível) da proteína das dietas (em que B3 = NIDN 
‑ NIDA e C = NIDA), a dieta sem a torta apresentou 
4,73% de B3 e 5,50% de C, enquanto a dieta com 28% 
de torta continha 4,75% de B3 e 6,53% de C. Dessa 
forma, a dieta com maior inclusão da torta de girassol 
apresentou maior quantidade de proteína não degradada 
no rúmen e indigestível (fração C). Suliman & Babiker 
(2007) adicionaram 30% de torta de girassol à dieta 
de cordeiros e não observaram diferença no ganho de 
peso diário e peso final dos animais; contudo, esses 
autores não utilizaram o farelo de soja como alimento 
padrão para comparação das tortas.

Embora a conversão alimentar seja uma variável 
dependente do ganho de peso, ela não foi afetada 
pelos crescentes níveis de inclusão de torta de girassol 
na dieta (Tabela 2). Com a diminuição da densidade 
energética (NDT) das dietas pela inclusão da torta, 
haveria tendência de aumento no consumo de matéria 
seca, para compensar o menor teor de energia e a 
menor digestibilidade das dietas com torta de girassol; 
no entanto, com a adição da torta, ocorreram aumentos 
nos teores de FDN que, aliados à menor digestibilidade 
da dieta, podem ter promovido repleção ruminal, o que 
limitou o consumo e a conversão alimentar. Rocha 
et al. (2004) relataram média de conversão alimentar 
de 4,31 kg de matéria seca consumida por kg de ganho, 
próxima da média encontrada no presente trabalho, de 
4,40. Contudo, o National Research Council (2007) 
cita valores próximos de 4,0.

A área de olho de lombo (AOL) reduziu linearmente 
com a adição da torta de girassol, com decréscimo 
de 0,032  cm2 a cada 1% de inclusão do coproduto 
(Figura  1). A  alta correlação entre o peso corporal 
vivo e a AOL, relatada por Bueno et  al. (2000), é 
coerente com esse resultado. Por  ser uma resposta 
direta da deposição de músculo, à medida que o peso 
corporal final diminuiu, com o incremento nos níveis 
de inclusão da torta, a AOL seguiu tendência similar e, 
portanto, animais com menor peso vivo tiveram menor 
AOL (Pereira Filho et al., 2008).

O custo da dieta com 28% de inclusão da torta 
de girassol e seu custo diário por animal foram 
respectivamente 8,92 e 15,69% inferiores aos custos 
da dieta sem a inclusão da torta (Tabela  3). A  dieta 
com 21% de inclusão proporcionou menor custo em 
percentagem da receita total; porém, a dieta sem a 
inclusão da torta proporcionou maior margem bruta 
(Tabela  3). A  inclusão da torta de girassol diminuiu 
o custo por tonelada de matéria seca das dietas (R$ 
por kg de matéria seca) e o custo diário por animal. 

Apesar da diminuição no custo total das dietas, a 
receita total também diminuiu em consequência do 
menor ganho de peso total, o que diminuiu a margem 
bruta em comparação à dieta sem a inclusão da torta.

A torta de girassol representou 70% do preço da 
mistura milho e farelo de soja (Tabela 4), o que justifica 
a inclusão de 21% da torta de girassol para obter o 
mínimo custo de ganho de peso corporal.

Figura  1. Área de olho de lombo (AOL) em função dos 
níveis de inclusão da torta de girassol à dieta de cordeiros.
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Conclusões
1. A  inclusão da torta de girassol não afeta o 

consumo diário de matéria seca, o consumo diário de 
água e a conversão alimentar de cordeiros confinados, 
mas reduz o desempenho e a área de olho de lombo.

2. Quando o preço da torta de girassol representa até 
40% do preço da mistura de milho com farelo de soja, 
o nível de inclusão de até 28% proporciona o menor 
custo de ganho de peso corporal de cordeiros; quando 
o preço da torta representa de 40 a 72% do preço da 
mistura, os menores custos são obtidos com a inclusão 
de até 21%.
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